
ARCEI:INA HELENA 
Da Sucursal de BRASILIA 

A 30 quilômetros do Palá- 

ii.i
o;.do Planalto, em pleno 
isttito Federal, mais de 

4ígimil pessoas moram 
nu má cidade — satélite cha-
mada Ceilândia, e que foi 

,des.gnada pelo ministro do 
'1Vitel'ior, Rangel Reis, como 

á maior favela oficial 'do 

-4''''C%ilândia, com apenas 
inéb anos de existência, já 

todos os velhos pro- 
emas das piores favelas: 

'Wiá'das habitações não têm 
nenhuina casa tem es- - 'Xoto; somente uma avenida 

leYii.‘asfalto, apenas 13% das 
*úã's têm luz elétrica, e os 
26 telefones da cidade não 

'Nticionam quando chove, 
s ie`ja, a cidade não possui 

'fihtítim dos cinco indicado-
.if<'iitilizados pelo IBGE pa-
'rn .-Càracterizar o núcleo ur-
'`báno. -R-, , 
'' '',Nos dias de chuva, os bu-

2Fatas das ruas formam gran-
-clégpoços infectos, onde se 
iti'gturam água pluviais, das 
fo's§ás e o lixo das casas, 
fió'f's em Ceilândia não 

_ existe serviço regular de co-
leta de lixo. Mas as estia-
gens costumam ser longas 
no planalto central e a pai-
sagem dominante é monó-
tona, vermelha e poeirenta. 

A pouca vegetação que ca-
racteriza o cerrado foi sacri-
ficada pelos trabalhos de 
terraplanagem e as árvores 
dali podem ser contadas nos 
dedos. Vida mesmo 3  só das 
pessoas, embora frágil e 
curta: a mortalidade geral é 
de 9,5 por mil e a infantil, de 
118 por mil, taxas que se co-
locam entre as mais altas do 
Brasil. 

Oitenta e dois por cento 
das famílias ganham até 
dois salários mínimos, 
sendo que 45% possuem 
uma renda familiar entre 
zero e um salário, e quase 
todos moram em barracos 
de madeira com dois cômo-
dos. No entanto, são famí-
lias grandes, com uma mé-
dia de cinco filhos, quase 
sempre menores. Há, po-
rém, exceções: o popular 
"Carnauba" tem 32 filhos, 
todos de uma mesma mu-
lher, muitos já crescidos e 
casados. Quando "Car-
nauba" quer sair com toda 
sua família, é obrigado a 
fretar três ônibus. 

DE FAVELA EM FAVELA 

Há cinco anos, quem che-
gasse a Brasília de carro 
provavelmente ficaria cho-
cado com uma enorme fave-
la, logo na entrada da. ci-
dade: era a invasão do IAPI, 
onde os "candangos" — tra-
balhadores que vieram par-
ticipar da construção dos 
ousados e belos edifícios da 
Novacap — ergueram seus 
barracos e terminaram por 
formar a maior favela do 
Brasil, com 80 mil pessoas e 
mais de 15 mil barracos. Aí 
viviam em condições — con-
sideradas pelo governo —
sub-humanas e seu cresci-
mento era incontrolável. A 
invasão tornou-se um antro 
de marginais. As famílias 
poluíam os córregos e o lago 
Paranoá, o mesmo que 
forma a chamada península. 
dos, ministros. Além disso, 
era um péssimo cartão de 
visita para os turistas que 
chegavam a Brasília. Por to-
das essas razões, o governo 
resolveu remover este pes-
soal para um local mais dis-
tante. 

Foi organizada a CEI 
— Campanha de Erradica-
ção das Invasões — e proje-
tada Ceilândia, que seria 
apenas um bairro da cidade 
de Taguatinga. A remoção, 
que durou" 1 meses, come-
çou em fins de março de 
1971. 

— Desta vez até que foram 
delicados, comenta o padre 
Angelo, da Igreja Ressur-
reição, em Ceilândia. 

O Padre Angelo mora em 
Brasília há mais de dez anos 
e tem feito seu trabalho 
evangélico sempre entre os 
mais humildes, -os favela-
dos. Logo que chegou da Ho-
landa fói morar em uma fa-
vela da Asa Norte. Uin dia, 
sein':que ninguém fosse avi-
sa:do, chegaram os cami-
nhões e a polícia: destrui-
ram os barracos e levaram 
.todos embora. 

Depois de sair da Asa 
Norte, em pleno Plano Pilo-
to,esse pessoal foi morar no 
IAPI, de onde acabou sendo 
removido para Ceilândia. 
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